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Introdução

Essa frase de Bill Gates, 
fundador da Microsoft, resume 
uma questão que pode parecer 
relevante para grandes 
empresas. Se você é professor, 
é possível que se pergunte: o 
que isso tem a ver com o meu 
trabalho?

Na verdade, a frase diz respeito 
a professores, alunos e a cada 
um de nós, cidadãos de uma 
sociedade conectada. Afinal, 
como usuários da internet, 
consumidores e produtores de 
conteúdos, estamos o tempo 
todo envolvidos nessa 
dinâmica entre tecnologias 
digitais e o mundo dos 
negócios - e, por 
consequência, a publicidade.

A pesquisa TIC Domicílios, que 
levanta dados sobre o uso da 
internet no Brasil, revelou que 
em 2018 a parcela da 
população brasileira conectada 
já chegava a 70%. Até nas áreas 
rurais, metade das pessoas 
(49%) já tem acesso à internet. 
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A tecnologia da informação e os negócios estão se 
tornando inextricavelmente entrelaçados. Eu não acho 
que alguém possa falar significativamente sobre um sem 
falar sobre o outro. - Bill Gates

Hoje usamos a internet das 
mais diversas maneiras, em 
qualquer lugar e a qualquer 
momento: para enviar 
mensagens, compartilhar fotos, 
acompanhar amigos nas redes 
sociais, ler notícias, assistir 
séries e filmes.  

Agora, pense: você já usou a 
internet para conhecer, 
pesquisar ou comprar um 
produto ou serviço? E seus 
alunos, fazem isso no dia a dia?

Na medida em que foi se 
tornando parte do cotidiano 
das pessoas, a internet ganhou 
cada vez mais importância 
como um canal para empresas 
se conectarem com as 
pessoas. Em um movimento 
que sempre existiu, as marcas 
precisam estar onde seu 
público está. E, como vimos, 
grande parte de nós está 
online.

“

https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/2019/08/28/uso-da-internet-no-brasil-cresce-e-70percent-da-populacao-esta-conectada.ghtml


Hoje podemos dizer que 
internet é como um grande 
shopping: segundo a pesquisa 
citada anteriormente, 34% dos 
usuários já compraram um 
produto ou contrataram um 
serviço online. Além disso, 19% 
dos usuários disseram já ter 
divulgado ou vendido um 
produto na internet.

Porém, a internet não é apenas 
um lugar de compra. Muito 
mais do que isso, tornou-se um 
dos principais meios pelos 
quais as pessoas conhecem e 
pesquisam sobre produtos e 
marcas. Com essa tendência, 
as grandes empresas já 
dividiram suas verbas de 
publicidade: se antes gastavam 
em anúncios na televisão, hoje 
a estratégia é marcar presença 
nas plataformas online. E o 
mesmo vale para pequenos 
negócios, que viram na internet 
um meio mais barato de chegar 
até os seus consumidores

Dessa forma, surgiram 
inúmeras estratégias de 
publicidade e marketing digital, 
em praticamente todas as 
redes sociais e tipos de 
plataformas que acessamos. 
Em 1 hora de uso do Facebook, 
podemos ser impactados por 
mais de 100 anúncios.  
Clicamos em anúncios ao fazer

uma pesquisa no Google. 
Somos apresentados a novos 
produtos pelas pessoas que 
seguimos no Instagram. Mas 
como podemos perceber que 
tudo isso se trata de 
publicidade, quando estamos 
mergulhados no mar de 
conteúdos e informação que é 
a internet?

Além das novas possibilidades 
de formatos e canais, existe 
ainda outra grande vantagem 
da publicidade online. Ao 
usarmos nossos dispositivos 
digitais, estamos fornecendo 
dados sobre nossos 
comportamentos, gostos e 
intenções o tempo todo, 
mesmo sem perceber. Essas 
informações são utilizadas para 
direcionar anúncios para as 
pessoas certas, no momento 
certo, o que torna a publicidade 
muito mais assertiva. Mas o 
quanto nós, usuários, sabemos 
sobre nossos próprios dados 
nas plataformas que usamos 
todo dia?

Essas são perguntas que todos 
precisamos fazer para nos 
tornarmos mais capazes de 
utilizar a tecnologia de maneira 
crítica e reflexiva. São questões 
presentes na própria Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), tornando necessária a 
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abordagem desses temas 
sobre a publicidade e do uso 
de tecnologias digitais na 
escola para que a sala de aula 
seja um espaço de debate e de 
formação de cidadãos digitais 
mais conscientes.

Trata-se de desenvolver a 
chamada Educação Midiática: 

anúncios em diversas 
plataformas. Descobrirá quais 
são os dados dos usuários aos 
quais os anunciantes têm 
acesso, e conhecerá formas de 
proteger a privacidade no 
mundo digital. 

Com isso, você poderá se 
apropriar do assunto e 
desenvolver estratégias para a 
abordagem dele em suas 
aulas. O objetivo final deste 
material, portanto, é apoiar o 
papel dos professores como 
guias dos alunos na contínua 
missão de navegar pelo mar de 
informações e chegar até a 
terra firme da autonomia digital.

Boa leitura!
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Malu Azzoni é formada em 
Midialogia pela Unicamp. 

Comunicadora e apaixonada 
por educação, escreve no 

blog Midialogar e usou sua 
experiência em marketing 
digital para criar esse Guia 

com o objetivo de incentivar 
a Educação Midiática no 

Brasil.

 

Mas não é fácil para o professor 
compreender essas questões 
novas e complexas e 
abordá-las em suas aulas, 
ainda mais por se tratar de um 
tema ainda pouco abordado 
em cursos de Pedagogia e nas 
Licenciaturas. Por isso, este 
Guia tem o objetivo de 
apresentar o universo da 
publicidade online de maneira 
acessível, porém aprofundada, 
a professores e educadores. 

Com a leitura, você 
compreenderá como 
funcionam as diferentes formas 
de publicidade na internet, 
aprendendo a reconhecer 

Educação Midiática é o conjunto de 
habilidades para acessar, analisar, 
criar e participar de maneira crítica 

do ambiente informacional e 
midiático em todos os seus 

formatos — dos impressos aos 
digitais. 

- Educamídia

“

https://educamidia.org.br/


Publicidade antes 
e depois do digital

Parte 1



O que é publicidade?

A prática de tornar um objeto 
conhecido pelo público é muito 
antiga, mas ganhou força no 
século 19, quando a 
urbanização e o crescimento 
econômico trouxe muita oferta 
de bens e produtos, que 
passaram a competir entre si. 

Os anúncios em jornais e 
cartazes pelos muros das 
cidades foram se aprimorando 
com a chegada das revistas e 
de novas soluções gráficas, 
que permitiram o uso de 
ilustrações e cores. No século 
20, a publicidade teve um novo 
impulso com o rádio, com os 
famosos jingles, e depois com 
a televisão, tornando possível  
produzir anúncios em vídeo.

Cresceu então a demanda por 
profissionais qualificados, já 
que nesses veículos, tempo é 
dinheiro. Tornou-se cada vez 
mais necessário atrair o 
consumidor com mensagens 
curtas e eficazes. A área se 
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Divulgação de fatos ou informações, matéria 
encomendada ou não, a respeito de pessoas, ideias, 
serviços, produtos ou instituições, utilizando-se os veículos 
normais de comunicação.

profissionalizou, vivendo uma 
época promissora para as 
grandes agências e trazendo 
status para a profissão de 
publicitário.

Diferença entre 
publicidade e propaganda

No português brasileiro, esses 
dois termos são muitas vezes 
usados como sinônimos. Mas, 
em sua origem, publicidade e 
propaganda têm significados 
diferentes.

Um estudo apresentado no 
Intercom (Congresso Brasileiro 
de Ciências da Comunicação) 
em 2017 destaca a origem da 
palavra “propaganda”:

“
O dicionário Michaelis define publicidade da seguinte maneira:

A palavra propaganda procede do 
latim propagare, que é derivado de 

pangere, e refere-se a uma prática de 
plantio agrícola, em que propagavam 
ou multiplicavam os grãos – o que na 

Propaganda pode significar a 
propagação e disseminação de 

ideias.

“

http://portalintercom.org.br/anais/nacional2017/resumos/R12-1973-1.pdf
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/publicidade/


Ou seja, a palavra “propaganda” 
se refere a um modo de 
persuadir e difundir crenças, 
doutrinas, ideologias e 
religiões, não necessariamente 
visando fins lucrativos com um 
produto ou anunciando em 
nome de alguma empresa. Já a 
origem da palavra 
“publicidade” é diferente:

Então diferentemente da 
propaganda, a publicidade tem 
a essência de influenciar o 
desejo e a compra de 
determinado produto ou marca. 
Embora ambas as práticas se 
utilizem dos meios de 
comunicação, é importante 
diferenciá-las para aplicar os 
termos mais assertivos ao 
caracterizar uma mensagem. 

Podemos fazer isso nos 
perguntando: “O que essa 
mensagem quer de mim?”. Se 
a mensagem quer convencer 
sobre uma ideia ou crença, está 
mais próxima da propaganda. 
Se quer influenciar o desejo de 
consumo ou a compra, pode 
ser compreendida como uma 
mensagem publicitária.

Publicidade deriva do latim 
publicus e significa o ato de tornar 

algo público. Publicidade é, 
basicamente, a difusão de uma 

ideia que, através de algum meio 
de comunicação, busca 

influenciar alguém a comprar 
algum produto ou serviço, criando 

nesse alguém o sentimento de 
desejo pelo que é anunciado.
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Leia mais:
A Propaganda Política Nazista

https://encyclopedia.ushmm.org/content/pt-br/article/nazi-propaganda


A era da comunicação 
de massa
Jornais, revistas, o rádio e a 
televisão são exemplos de 
mídias de massa. Chamamos 
de mídias de massa as 
tecnologias que tornaram 
possível a comunicação de 
massa, em que uma pessoa ou 
uma grande organização cria 
uma mensagem e a transmite 
através de algum tipo de meio 
para um público grande e 
diverso. Nesse tipo de 
comunicação, uma mesma 
mensagem é enviada de um 
emissor para milhares ou 
milhões de receptores.

A popularização dessas mídias 
potencializou o alcance da 
publicidade. Assim, a 
publicidade e os veículos de 
comunicação em massa 
desenvolveram uma relação de 
codependência: os veículos de 
comunicação passaram a ser 
financiados pela venda de 
espaços de publicidade, 
enquanto os anunciantes 
precisavam dos veículos para 
atingir seu público e vender 
mais. 

A lógica de venda de espaço 
publicitário é simples: quanto 
maior o alcance do veículo de 
massa e mais concorrido, mais 
caro é o espaço (físico ou 
temporal) para anunciar. Um 
anúncio no horário nobre da TV 
Globo é mais caro do que um 
anúncio no meio da tarde, 
quando a audiência é menor. E 
é também mais caro do que 
um anúncio no mesmo horário, 
mas em uma emissora de 
menor alcance. Nessa 
competição pelos melhores 
“spots” dos veículos de massa, 
apenas as maiores empresas 
detêm poder financeiro para 
anunciar ao grande público.

Outro ponto central na 
comunicação em massa é o 
seu sentido unilateral: veículos 
e empresas enviam e 
distribuem as mensagens, 
enquanto o público as recebe 
de forma relativamente 
passiva, sem ter meios de 
responder ou estabelecer um 
diálogo na mesma proporção 
das mensagens que recebe. 
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Transformações da 
era digital
A popularização da internet a 
partir dos anos 1990 não matou 
a televisão, assim como antes a 
televisão não matou o rádio e 
nem os jornais. A comunicação 
em massa ainda existe hoje, 
mas, como sempre acontece 
com a chegada de uma nova 
mídia, ocorreram profundas 
transformações nas funções e 
usos de cada uma na 
sociedade.

No início, as dinâmicas de 
comunicação na internet ainda 
eram muito próximas às dos 
veículos de comunicação em 
massa. Grandes portais como 
IG e UOL distribuíam notícias e 
anúncios para todos os 
usuários que os acessassem, 
nada muito diferente do que os 
jornais impressos faziam. Os 
primeiros sites de empresas 
eram praticamente como 
outdoors digitais, feitos para 
serem acessados e lidos, sem 
nenhuma possibilidade de 
interação. Mas não levou muito 
tempo para que isso se 
transformasse profundamente.
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A popularização dos blogs na 
internet transformou os usuários 
em não apenas consumidores, 
mas produtores de conteúdo. 
Com o surgimento das redes 
sociais, a interatividade se 
tornou a essência da 
comunicação digital. E quando 
surgiram os smartphones, as 
barreiras de espaço e de tempo 
se romperam, e a comunicação 
passou a acontecer em tempo 
real. 

Essas transformações trouxeram 
muitas oportunidade para a 
publicidade. Novos canais de 
mídia mais acessíveis abriram 
possibilidades para empresas 
pequenas expandirem seu 
alcance online. A interatividade 
das redes sociais permitiu que 
as marcas se aproximassem de 
seus públicos de uma forma 
inédita, ouvindo suas opiniões e 
podendo responder aos seus 
desejos. 



Como na internet o usuário tem 
muito mais opções de escolha 
do que na televisão ou no 
rádio, o próprio conteúdo 
publicitário teve que se tornar 
mais interessante e relevante 
para as pessoas, para não ser 
simplesmente ignorado no mar 
de informações disponíveis.

Outra grande mudança foi a 
assertividade com o público 
desejado. Nos anos 1980, a

variedade canais de televisão a 
cabo permitiu anunciar para 
públicos com gostos e 
interesses mais específicos do 
que antes. Mas Internet abriu o 
caminho para um próximo 
passo: a comunicação focada 
nos usuários, baseada em 
dados totalmente 
personalizados de acordo com 
os seus interesses e 
comportamentos online. 
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Leia mais:
Os 10 paradigmas da comunicação online

https://medium.com/@jlori/the-10-new-paradigms-of-communication-in-the-digital-age-7b7cc9cb4bfb


Anúncios e 
Algoritmos

Parte 2



Nada é grátis na 
internet

13

bilhões de usuários ativos. No 
último trimestre de 2019, a 
receita arrecadada por 
usuário foi de U$7,38. 

Assim, podemos entender duas 
necessidades básicas dos 
negócios que se baseiam em 
plataformas digitais: 

1 - Crescer sua base de 
usuários. 

Oferecendo serviços gratuitos, 
o número de usuários cresce 
exponencialmente e com isso 
atrai anunciantes, gerando 
uma receita muito maior do 
que se a plataforma cobrasse 
uma taxa mensal aos usuários.

2 - Garantir que a publicidade 
seja eficiente. 

Se a plataforma se provar um 
canal de publicidade pouco 
efetivo, os anunciantes vão 
optar por outros meios. Por 
isso, todo o modo de 
funcionamento desses 
serviços é definido de forma a 
entregar para os usuários a 
mensagem certa, no momento 
certo.

Você já se perguntou como é 
possível que uma empresa 
como o Facebook seja 
bilionária sem cobrar nada por 
seus serviços?

A principal maneira pelas quais 
empresas de mídia como 
Facebook e Google lucram é 
através da venda de 
publicidade. Os anunciantes, 
sejam eles empresas ou 
pessoas, pagam às plataformas 
para exibir anúncios aos seus 
usuários. 

O conceito de vender 
publicidade para oferecer um 
serviço gratuito não é novo: 
empresas de televisão já 
faziam isso muito antes da 
internet. E os jornais e revistas 
também, sempre venderam 
espaços publicitários para 
poder oferecer seus produtos 
por um valor mais baixo ao 
público.

Mas a tecnologia digital trouxe 
uma nova escala para essa 
prática. E empresa Facebook 
(que possui as plataformas 
Facebook, Instagram e 
Whatsapp) atingiu mais de 2,89 

https://tecnoblog.net/323300/facebook-instagram-whatsapp-usuarios-mensais/
https://tecnoblog.net/323300/facebook-instagram-whatsapp-usuarios-mensais/


quando perguntamos a alguém 
como chegar até um lugar: vire 
à direita, ande duas quadras, 
depois vire à esquerda e ande 
mais uma quadra.

É a partir da soma de milhares 
de operações simples, ou seja, 
“instruções” como essas, que 
se constroem os algoritmos 
complexos que operam em 
plataformas como Google e 
Facebook. 

A definição dessas regras, 
porém, é feita por humanos, e 
guiada pelos objetivos de cada 
plataforma. Então grande parte 
dos algoritmos são construídos 
para mostrar ao usuário um 
conteúdo que ele tem mais 
chances de gostar, de curtir ou 
de comprar. Aquilo que nos 
desagrada acaba ficando de 
fora do nosso feed, e até 
mesmo dos resultados de 
busca.

Os algoritmos têm uma entrada 
(input) e uma saída (output). Um 
exemplo simplificado: se o 
usuário curtiu páginas de 
culinária, mostrar conteúdos 
relacionados na sua timeline. 

Ou seja, o algoritmo nada mais 
é do que uma “receita” com 
instruções em forma de 
código. Para fazer um bolo, 
seguimos a receita: adicione os 
ingredientes, misture, coloque 
no forno, tire depois de 30 
minutos. E o mesmo acontece 

Os famosos algoritmos
Quando falamos em redes 
sociais, é comum ouvirmos a 
palavra “algoritmo” de uma 
forma generalizada e até 
abstrata, que nos impede de 
compreender realmente o que 
essa palavra significa. 

Por exemplo: “O algoritmo do 
Facebook é que decide o que 
cada pessoa vê no seu feed”. 
Para entender essa frase de 
verdade, é preciso 
compreender o que é um 
algoritmo e o seu papel nas 
plataformas que operam com 
objetivos publicitários.

Um algoritmo, em sua 
essência, é uma série de 
instruções realizadas em 
uma determinada ordem, 
para executar uma ação 
ou resolver um problema. 
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Se uma amiga do usuário curtiu 
um post, mostrá-lo para ele 
também. Se o usuário não 
clicou nem curtiu posts de 
determinado tema, parar de 
mostrar conteúdos parecidos. 

Dessa forma, o propósito 
publicitário das plataformas 

digitais favorece a criação de 
verdadeiras bolhas de 
informação e comunicação. Os 
conteúdos apresentados a nós 
nos dão a falsa impressão de 
que o mundo é homogêneo e 
que nossas ideias e gostos são 
maioria. 
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Leia mais:
O que é exatamente um algoritmo?
Redes sociais criam bolhas ideológicas inacessíveis

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/30/tecnologia/1522424604_741609.html
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/09/1920816-cada-macaco-no-seu-galho---zuckerman.shtml


mais cliques, afinal, poucas 
pessoas clicam nos sites que 
estão mais para baixo e menos 
ainda na segunda página. Mas 
é possível pagar para aparecer 
em primeiro: na maioria das 
buscas, os primeiros resultados 
são anúncios. 

Funciona assim: o anunciante 
cria um anúncio de texto, no 
mesmo formato que os 
resultados orgânicos (não 
pagos) da busca. Ele escolhe o 
site para o qual o anúncio 
levará a pessoa, e as 
palavras-chaves da busca em 
que ele deverá aparecer

Quanto custa um anúncio de 
busca?

O valor pago a cada vez em 
que um anúncio aparece na 
busca, assim como acontece 
com outros tipos de anúncios 
online, é definido por um leilão. 
Se houver muitos anunciantes 
competindo pelas mesmas 
palavras, o preço sobe e quem 
estiver disposto a pagar mais 
aparecerá em primeiro. 
Segundo empresas 
especialistas em marketing 

Quando fazemos uma busca no 
Google, seu algoritmo 
vasculha os sites e organiza 
todos eles em uma enorme 
lista, de acordo com uma 
análise de quais conteúdos são 
mais relevantes para aquelas 
palavras que escrevemos e de 
acordo com o nosso próprio 
comportamento. 

Apenas os primeiros lugares do 
ranking do Google conseguem

São muitas as possibilidades 
de formatos e lugares para 
anunciar na internet. Podemos 
encontrar anúncios em 
praticamente qualquer site, e 
nem sempre é fácil 
reconhecê-los: eles se 
misturam ao conteúdo, e 
muitas vezes a identificação de 
publicidade é pequena ou 
inexistente. 

A seguir, você verá exemplos 
dos tipos de anúncios mais 
usados, para aprender a 
reconhecê-los ao navegar na 
internet.

Tipos de anúncios 
online

Anúncios de busca1
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https://rockcontent.com/blog/ppc-benchmarks/
https://rockcontent.com/blog/ppc-benchmarks/


digital, cada clique em anúncio 
de busca do Google custa em 
média U$2,69.

Exemplo:

Ao fazer uma busca com as 
palavras “óculos de sol”, os 
primeiros resultados aparecem 

com o aviso Anúncio no canto 
superior esquerdo. Tratam-se 
de resultados pagos, de 
empresas que desejam 
aparecer para as pessoas 
interessadas em pesquisar ou 
comprar óculos.

17
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Na lateral direita da busca ou 
mesmo acima dos resultados 
em texto, aparece outro tipo de 
anúncio do Google, chamado 
de “Shopping”. 

Lembrando uma vitrine, esses 
anúncios mostram diretamente 
os produtos relacionados à 
busca, já com preços e 
informações básicas. Eles 
podem ser identificados pela 
palavra Patrocinados na parte 
superior:

Anúncios de Shopping2

0
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Um dos tipos de anúncios mais 
populares na internet são os 
conteúdos patrocinados nas 
redes sociais. No Brasil, as 
principais plataformas 
procuradas pelos anunciantes 
são o Facebook e o Instagram, 
mas em outros países, como os 
Estados Unidos, outras 
plataformas como Twitter e 
Pinterest também são canais 
importantes para as marcas..

Nessas plataformas, os 
anunciantes podem criar 
anúncios que se parecem com 
posts normais, incluindo 
textos, imagens e vídeos. Eles 
aparecem em diferentes 
lugares: na timeline, nas laterais 
da tela, e até dentro da caixa 
de mensagens privadas. 

Como funcionam os anúncios 
em redes sociais?

Para criar um anúncio em uma 
rede social, o anunciante cria 
uma arte (uma imagem ou um 
vídeo), um texto e escolhe um 
link de destino (site para onde 
levará o usuário). 

A seguir, ele pode definir o 
público para quem esse 
anúncio aparecerá: com base 
nas páginas que as pessoas 
curtiram, características 
demográficas como idade, 

gênero e local, e até mesmo 
categorias de interesses e 
hábitos dos usuários.

Exemplos:

Para identificar os anúncios na 
sua timeline do Facebook, 
procure pela palavra 
Patrocinado logo abaixo do 
nome da página que fez o post. 
Outra característica comum é 
que o anúncio tenha um botão 
no canto direito inferior, abaixo 
da imagem, que sugere uma 
ação: Compre Agora, Saiba 
Mais, Cadastre-se, etc.
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Anúncios nas Redes 
Sociais3
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O funcionamento dos anúncios 
no Instagram é basicamente o 
mesmo, porque a rede social 
pertence à empresa Facebook. 
Então é comum que os 
anúncios de uma mesma 
campanha publicitária sejam 
veiculados nas duas 
plataformas ao mesmo tempo. 

Uma diferença no Instagram é 
a popularidade do formato de 
Stories, em que o anúncio 
ocupa toda a tela dos celulares. 
Eles também são identificados 
com a palavra Patrocinado:

0
0
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A Biblioteca de Anúncios do 
Facebook

O Facebook disponibiliza a 
Biblioteca de Anúncios, uma 
ferramenta pública onde 
qualquer pessoa consegue 

visualizar os anúncios que 
estão sendo veiculados 
qualquer página da plataforma. 
Basta digitar o nome da página 
e filtrar pelo país para ver todos 
os anúncios ativos. 
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E os influenciadores?

Não dá para falar em Instagram 
sem pensar nos 
influenciadores digitais. Eles 
também já fazem parte dos 
planos de marketing das 
marcas e são o maior exemplo 
de como anunciar na internet 
se baseia em criar proximidade 
com o usuário, gerar interação 
e misturar a publicidade com 
conteúdo.

Influenciadores e criadores de 
conteúdo podem ter desde 
alguns milhares até milhões de 
seguidores. Eles podem ter 
públicos dos mais diversos 
nichos: desde crianças até 
pessoas com interesses como 
maquiagem, vida fitness, 
religião, maternidade, 
empreendedorismo, 
tecnologia, mundo geek… 

Porém, os influenciadores têm 
algo em comum: a confiança 
de seus seguidores, e por isso 
mesmo a indicação de um 
produto ou marca traz tantos 
resultados. Um estudo 
realizado em 2019 mostrou que 
76% dos consumidores já 
fizeram uma compra por 
causa de influenciadores.

A questão é que, no caso dos 
influenciadores, a criação de 
conteúdo orgânica, feita por 
vontade própria, e a criação de 

conteúdo patrocinado, pela 
qual ele foi pago para fazer, se 
misturam ainda mais do que no 
caso de anúncios criados pelas 
próprias marcas. 

Como identificar conteúdos 
pagos?

É responsabilidade do próprio 
influenciador identificar seus 
posts pagos. Podem fazer isso 
usando uma hashtag: 
#publicidade, #publi ou 
apenas #ad como no exemplo 
abaixo do influenciador 
Christian Figueiredo: 

0
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Recentemente, surgiu a opção 
de marcar uma publicação 
como Parceria Paga, que 
aparece logo abaixo do nome 
do perfil, como no post da 
influenciadora Thais Farage ao 
lado. 

Porém, muitas vezes isso não 
acontece, e os conteúdos 
pagos ficam sem qualquer 
identificação de anúncio. 

Por isso, ao ver qualquer post é 
importante nos perguntamos: 
“Esse conteúdo está 
divulgando algum tipo de 
produto ou marca?”.
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A maior plataforma de vídeos 
do mundo hoje pertence 
Google e também veicula 
anúncios em diferentes 
formatos. Anúncios em vídeo 
aparecem no início e às vezes 
no meio dos vídeos dos canais. 
Alguns podem ser pulados 
após alguns segundos, outros 
obrigam o usuário a assisti-los 
por completos. Além dos 
anúncios em vídeo, existem 
também banners que 
aparecem nas laterais da 
plataforma e na parte debaixo 
dos vídeos.

Assim como já acontecia na 
televisão, o anunciante pode 
veicular seus anúncios nos 
vídeos dos canais do Youtube 
que sejam interessantes para o 
público da marca. Mas além 
dessa opção de 
direcionamento, há outras que 
podem ser ainda mais 
assertivas.

Sendo uma plataforma do 
Google, o Youtube conta com a 
base de dados do gigante da 
internet e oferece aos 
anunciantes a possibilidade de 
mostrar seus anúncios de 
acordo com as características, 
os interesses e o 
comportamento online dos 
usuários. 

Por exemplo: é possível 
mostrar um anúncio no 
Youtube para um usuário que 
fez uma busca pelo produto no 
Google, ou que visitou sites 
semelhantes.

Os vídeos de anúncio podem 
ser identificados pela opção 
Visitar anunciante que aparece 
no vídeo, assim como pelo 
botão Pular anúncio que 
aparece no canto inferior 
direito.
Além disso, a marca que está 
anunciando fica em destaque 
logo abaixo do vídeo, 
acompanhada por um botão 
que chama para a compra. 
Repare no exemplo abaixo:

Anúncios no Youtube4

0
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Outro tipo de anúncio oferecido 
pelo Google são os formatos 
conhecidos como Display, que 
aparecem em qualquer site 
que se cadastre no Google 
para permitir essa prática. 
Esses sites são remunerados 
por clique recebido nos 
anúncios.

Os anúncios de Display 
costumam mostrar imagens e 
textos simples, muitas vezes 

com promoções. Eles são 
usados principalmente em uma 
estratégia conhecida como 
remarketing: quando uma 
pessoa vê um site ou um 
produto online, o anúncio 
aparecerá para ela nos 
próximos dias para incentivar a 
finalização da compra.

No exemplo abaixo de anúncio 
das Casas Bahia que aparece 
no site Omelete, podemos 
identificar o anúncio com a 
palavra Publicidade logo 
acima da imagem.

Displays em Sites5

0
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Esse é mais um exemplo de 
tipo de anúncio online que 
pode facilmente se passar por 
um conteúdo não-pago. 
Grandes sites de notícia, como 
o G1, oferecem um serviço em 
que as empresas produzem 
uma matéria, em formato de 
notícia, e pagam para 
veiculá-la no portal por 
determinado período.

Essas matérias são chamadas 
de Especial Publicitário, e 
assim identificadas no topo da 

página. Elas aparecem nas 
páginas iniciais dos portais, 
misturadas às notícias comuns, 
com uma identificação de 
Publicidade abaixo do título. 

A estratégia se baseia em criar 
um conteúdo que traga ao 
usuário informações 
relevantes, como uma matéria 
de jornal comum, mas sempre 
mencionando a empresa de 
alguma maneira. 

O exemplo abaixo é uma  
matéria sobre inovação na 
produção de veículos, 
patrocinada pela Volkswagen:

Notícias patrocinadas6

0
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Você já reparou que ao final de 
uma página de notícia na 
internet, normalmente há 
indicações de outras matérias, 
às vezes com títulos 
sensacionalistas ou muito 
comerciais? Esses espaços são 
oferecidos pelos portais de 
notícias para plataformas de 
anúncios. Através dessa prática, 
o anunciante cria um anúncio 
que parece uma notícia, mas 
leva o usuário diretamente para 
seu site.

Essa estratégia é usada 
principalmente por sites que 

possuem em suas próprias 
páginas diversos anúncios, e 
ganham por visualização ou 
clique. Ou seja, eles anunciam 
nesses grandes portais com a 
estratégia de se passar por 
uma notícia comum, e recebem 
dinheiro quando a pessoa entra 
em seu site e acaba clicando 
em um outro anúncio dentro 
dele.

No exemplo abaixo de uma 
página da Exame, os anúncios 
podem ser identificados o pela 
palavra Patrocinado em cada 
imagem e pelo logo da 
ferramenta de publicidade 
Taboola Feed no canto direito 
superior.

Anúncios tipo tabloide7

0
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Esse tipo de publicidade não se 
configura exatamente como 
um anúncio, porque não é um 
tipo de conteúdo pago. Na 
estratégia conhecida como 
Marketing de conteúdo, a 
própria marca cria conteúdos 
para aparecer de forma 
orgânica (não-paga) na busca 
do Google. Esses conteúdos, 
além de resolverem uma 
dúvida ou um problema do 
usuário, aproveitam para 
apresentar um produto ou 
serviço.
 

Isso é muito comum em posts 
de blogs, ebooks gratuitos e 
até cursos online oferecidos 
por sites de empresas. Para 
identificar esse tipo de 
estratégia, pergunte-se: “Esse 
conteúdo foi produzido por 
alguma empresa? Essa 
empresa está me 
apresentando seu serviço ou 
produto através do 
conteúdo?”.

No exemplo, um post da 
plataforma de aluguéis Quinto 
Andar ensina o usuário a alugar 
sem fiador, apresentando a 
empresa como uma solução 
para esse problema:

Conteúdos feitos por 
marcas8
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Os anúncios estão cada vez mais misturados aos outros tipos 
de conteúdo da internet e as barreiras entre conteúdos 
orgânicos e patrocinados são cada vez mais sutis. 

Mas saber a natureza de uma mensagem pode transformar 
completamente o seu efeito em nossas interpretações, opiniões 
e comportamentos. 

Por isso, podemos adquirir alguns hábitos ao nos 
depararmos com qualquer tipo de conteúdo:
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Boas práticas para 
identificar anúncios online

Procure por alguma identificação com as palavras 
Patrocinado, Publicidade ou Anúncio. 
Normalmente estão abaixo da identificação do perfil 
nas redes sociais ou nos cantos das imagens.

Verifique se há textos ou botões chamando para uma 
ação, com dizeres como Saiba mais, Visite o site ou 
Compre agora.

2
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Ao clicar e abrir um site, verifique se aparecem os 
termos fbclid ou gclid no meio do link. 
Essas são identificações do Facebook e do Google 
que permitem medir resultados dos anúncios. Se 
estiverem presentes, significa que você clicou em um 
conteúdo que está sendo monitorado em alguma 
campanha publicitária.

3
Veja se há algum ícone com a letra i de Informação. 
Esse é um recurso que informa para qual perfil de 
usuário a empresa está veiculando o anúncio. 
Por exemplo:

4

Mesmo se o conteúdo não apresentar nenhuma 
dessas características, pergunte-se: 
- Esse conteúdo foi produzido por alguma 

empresa?
- Ele está me apresentando um serviço ou 

produto?
Se alguma resposta for sim, ainda que não se trate de 
um anúncio pago, você poderá reconhecer propósitos 
publicitários no conteúdo.

5



Dados e Privacidade

Parte 3



Uso de dados na 
publicidade
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algoritmos do Facebook e do 
Google permitem direcionar 
anúncios para pessoas 
similares aos usuários 
cadastrados.

O que as plataformas como 
Facebook e Google fazem é 
analisar o comportamento dos 
seus usuários e oferecer aos 
anunciantes opções de 
segmentação, ou seja, 
categorias de interesses e 
características do público. 

Os anunciantes então podem 
escolher para quais dessas 
categorias de usuários querem 
que os anúncios apareçam, 
mas não têm acesso a nenhum 
dado que permita identificar 
essas pessoas. Em sua política 
de dados, o Google explica que 
não vende as informações dos 
usuários a terceiros.

Quais dados podem ser 
usados para direcionar um 
anúncio?

Os dados mais básicos que 
uma plataforma de mídia 
oferece para seus anunciantes 
criarem as campanhas 
publicitárias são aqueles 

Uma das principais vantagens 
da publicidade online em 
relação aos canais de mídia 
offline é a quantidade de 
dados que podem ser 
utilizados para melhorar o 
desempenho dos anúncios e, 
ao mesmo tempo, para medir 
os resultados alcançados. 

Mas afinal, que dados são 
esses e como eles são usados? 
É disso que vamos falar agora.

Os anunciantes têm acesso 
aos meus dados pessoais?

Através das grandes 
plataformas, não. Em geral, 
anunciantes só podem ter 
acesso aos seus dados 
pessoais se você deu esses 
dados em um cadastro no seu 
site, concordando com a 
Política de Privacidade deles. 

Nesse caso, os dados do seu 
cadastro, como email e 
telefone, podem utilizados 
pelos anunciantes no 
Facebook. Uma lista com os 
cadastros do site pode se 
transformar em um público 
para direcionar anúncios pela 
plataforma. E além disso, os   

https://safety.google/privacy/ads-and-data/
https://safety.google/privacy/ads-and-data/


fornecidos diretamente pelos 
usuários em seus cadastros e 
perfis: idade, gênero, 
localização, estado civil, dia do 
aniversário e profissão ou 
cargo. 

Porém, hoje os algoritmos 
conseguem reconhecer 
padrões de comportamento 
dos usuários, e oferecer para os 
anunciantes dados muito mais 
detalhados para definir o 
público-alvo de sua campanha. 
Por exemplo: se tem filhos, 

renda média, interesses, 
hobbies e tipo de produtos que 
pesquisou recentemente.

Na hora de criar uma 
campanha, o anunciante pode 
escolher essas características e 
a plataforma mostrará os 
anúncios apenas para as 
pessoas que se enquadrem 
nesse perfil. 

Veja alguns exemplos de 
opções de público oferecidas 
pelas plataformas:

0 0

> Google
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Como os anúncios de sites 
que visitei conseguem me 
seguir?

Você provavelmente já passou 
por isso: visualizou um produto 
em um site, por exemplo, um 
óculos de sol. Depois foi para 
outro site, ou ainda saiu do 
computador e abriu o celular, e 
lá estava um anúncio do 
óculos. 

Isso acontece porque as 
plataformas de anúncios usam 
recursos chamados de pixels e 
cookies, que juntos permitem 
identificar o que um usuário viu 
na internet e “segui-lo” em 
outros sites ou aplicativos.

O pixel é um pedaço do código 
de um site que não fica visível, 
mas quando um usuário visita 
uma página, o pixel "dispara" e 
coleta os dados do 
comportamento do usuário. Ele 
informa para o Facebook, por 
exemplo, se o usuário visitou 
ou comprou um produto.

Já um cookie é um pequeno 
pedaço de texto que o site 
visitado envia para o navegador 
do usuário (Chrome, Safari, 
Internet Explorer). De um modo 
geral, os cookies ajudam os 
sites a lembrarem informações 
sobre sua visita, como seu 
idioma preferido, itens salvos 

> Facebook
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em seu carrinho de compras, 
nome de usuário, senha e 
outras configurações, 
facilitando sua próxima visita. 
Na publicidade, os cookies 
garantem que os anúncios 
vistos por um usuário sejam 
relevantes.  

Veja um exemplo de como 
pixels e cookies funcionam 
juntos:

1. Um usuário visita um site de 
venda de eletrônicos, 
procura por um celular e sai 
do site sem comprar nada.

2. O pixel registra esse 
comportamento e o site 
envia um cookie anônimo, 
armazenando a informação 
no navegador do usuário. 

3. À medida que o usuário 
navega lendo notícias no 
site da ESPN, ele é 
impactado por um anúncio 
do celular que estava 
pesquisando, agora com 
uma promoção especial.

4. O anúncio chama a atenção 
do usuário, direcionando-o 
de volta ao site para finalizar 
a compra do aparelho.
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Seus dados no Google
A Política de Dados do Google 
esclarece quais são os dados 
coletados e dá mais 
informações sobre como eles 
são utilizados.

Quando nos inscrevemos em 
uma conta do Google criando 
um email, permitimos o acesso 
a diversas informações 
pessoais. Esses são alguns 
exemplos:

● Nome
● Data de nascimento 
● Gênero
● Número de telefone
● E-mails escritos e recebidos 

no Gmail
● Fotos e vídeos salvos
● Documentos, planilhas e 

slides criados no Google 
Drive

Além disso, sempre que 
usamos serviços do Google, 
por exemplo, fazendo uma 
pesquisa, vendo rotas no Maps 
ou assistindo a um vídeo no 
YouTube, a plataforma coleta 
dados, usados para aprimorar 
os serviços e também para 
exibir os anúncios mais 
relevantes para cada usuário. 

Esses dados incluem:

● Pesquisas realizadas
● Vídeos assistidos
● Anúncios visualizados ou 

clicados
● Sua localização
● Sites acessados
● Apps, navegadores e 

dispositivos usados para 
acessar os serviços do 
Google

Todo usuário pode ver os 
dados que o Google 
armazenou sobre ele e 
também configurar suas 
preferências de privacidade.

Em Minha Atividade, você 
pode ver todas as suas ações 
online que foram gravadas pelo 
Google no seu usuário de 
email. 

Nas Configurações da sua 
conta você pode ver quais 
características o Google 
atribuiu ao seu usuário de 
acordo com o seu 
comportamento online. 

Esses são os dados usados 
para direcionar anúncios a um 
usuário: 
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Nessa mesma página de configurações é possível desativar o 
direcionamento de anúncios de acordo com o seu 
comportamento no Google: 
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Além de desativar a personalização de anúncios no Google, 
você também pode fazer um Checkup de Privacidade. Isso 
significa definir se o Google pode guardar dados de suas ações 
no navegador web, no Google Maps e no Youtube. 

Se não quiser que esses dados sejam guardados, deixe as 
opções pausadas:
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Seus dados no 
Facebook
Assim como o Google, o 
Facebook também acumula 
uma enorme quantidade de 
dados sobre os usuários, tanto 
os informados no cadastro 
quanto os dados criados a 
partir da análise de seus 
comportamentos.

Entrando nas configurações do 
Facebook você consegue 
Acessar suas Informações, 
onde estão reunidos todos os 
tipos de dados que o Facebook 
guarda sobre você. Eles 
incluem:

● Publicações,
● Comentários
● Mensagens
● Grupos

● Amigos
● Eventos
● Informações do seu perfil
● Fotos e vídeos publicados
● Aplicativos em que fez login 

usando Facebook
● Histórico de localização
● Histórico de pesquisas

Todos esses dados influenciam 
não apenas os anúncios que 
aparecem para você, como 
também a forma como você vê 
os posts de seus amigos e até 
de grupos que participa..

Na página Preferências de 
Anúncios você consegue ver 
informações associadas ao seu 
usuário pelo algoritmo do 
Facebook:
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Assim como quais empresas usaram as suas informações de 
cadastro para veicular anúncios: 

Na mesma página é possível ver os interesses que o Facebook 
atribui ao seu usuário a partir do seu comportamento online:

40



E ao fim, assim como no 
Google, é possível configurar 
seu perfil para desativar a 
personalização de anúncios 
com base em seu 
comportamento. 

Desativar a opção de “Anúncios 
com base em dados de 
parceiros” impede que o 
Facebook use seus dados de 
navegação em sites associados 
para o direcionamento de 
anúncios. 

Já a opção de “Anúncios nos 

Produtos das Empresas do 
Facebook” restringe o uso de 
dados a partir dos seus 
comportamentos no próprio 
facebook e em outras 
plataformas do grupo, como 
Instagram e Whatsapp.

Desativando essas opções, 
você continuará vendo 
anúncios, mas eles não serão 
mostrados para você 
especificamente a partir da 
análise de seu perfil e ações 
online.

41

Leia mais:
Link oficial: Sobre os anúncios do Facebook
Link oficial: Sobre a publicidade no Google

https://www.facebook.com/ads/about/?entry_product=ad_preferences
https://policies.google.com/technologies/ads?hl=pt-BR


Aplique em sala de aula
O intuito deste Guia é servir 
como matéria-prima para 
professores explorarem em sala 
de aula temas relacionados à 
publicidade online, aos 
algoritmos e ao uso de dados no 
mundo digital.

Para facilitar a aplicação prática, 
disponibilizamos ao lado dois 
exemplos de Planos de Aula 
desenvolvidos a partir deste 
conteúdo. 

Os planos foram criados 
segundo as metodologias 
propostas pelo Educamídia, 
programa do Instituto Palavra 
Aberta com apoio do 
Google.org, criado para 
capacitar professores e 
organizações de ensino, e 
engajar a sociedade no 
processo de Educação 
Midiática dos jovens.

Além dos planos de aula, 
também estão disponíveis 
outros materiais e recursos úteis 
para promover uma educação 
para a cidadania digital. Assim, 
será mais fácil integrar esses 
temas atuais nas práticas 
pedagógicas em sala de aula.
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Planos de Aula:

Youtube e Publicidade

Criando uma 
campanha digital

Mais recursos:

Guias da Educação 
Midiática

Curso online: 
Educação Midiática na 
BNCC

Cards para combate à 
desinformação

Kit de cartas: 
Sociedade Conectada

https://educamidia.org.br/
https://docs.google.com/document/d/1dy7-IxoQNVvP5Uxipyp-XfQkX9BCTxtAILwPlgGgClY/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1_UXIis9z8mCmUJqS3dMC1fBnTgc2EO5htHW9Sj1hY3M/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1_UXIis9z8mCmUJqS3dMC1fBnTgc2EO5htHW9Sj1hY3M/edit?usp=sharing
https://educamidia.org.br/recurso/midiamakers-papers-guias-da-educacao-midiatica
https://educamidia.org.br/recurso/midiamakers-papers-guias-da-educacao-midiatica
https://educamidia.org.br/recurso/a-educacao-midiatica-na-bncc
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https://educamidia.org.br/recurso/cards-para-combate-a-desinformacao
https://educamidia.org.br/recurso/cards-da-educacao-midiatica
https://educamidia.org.br/recurso/cards-da-educacao-midiatica
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